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Sr. Representante do Exmo. Sr. Dr. Interventor Federal,Exmo. Sr. Dr. Presidente da Córte de Appella­l o ,  —Exmo. Sr. Dr. Juiz Federal, —Exmos. Srs. demais ‘Autoridades e Magistrados presentes, —Exmos. Srs. Representantes da Ordem do Insti­tuto dos Advogados, —Exmas. Senhoras, — Meus Senhores, —Alumnos desta Faculdade, — Exmo. Sr. Dr. Di­rector, — Srs. Doutores!Desappareceu de entre os vivos Virginio Marques Carneiro Leño—...Foi-sel... Calura, ferido de morte, pela injusti- ça!... E, se restos de vida continuava e continuou a apresentar, n’um anceio de luta, — viveu, como o roble gigantesco da floresta, fendido pelo raio, da seiva hau- rida antes do scio da terra ubertosa, — viveu ainda do forte animo, que era o apanagio de sua personalidade inconfundivel!E alfim alou-se para o Aleni, para a mansao de onde se nào voita m ais!...
Desappareceu de entre os vivos!... E corno é do­loroso dizel-o, a nós outros que fomos s(>us discípulos, que fomos seus amigos, que nos acostumamos, nós Professores desta Faculdade, a tel-o conio uni dos me- lliores mestres de nós todos!... A nós que o mìo sen­timos mais entre nós, porque mais do que todos, elle era bem nosso, desta sua Faculdade, que elle tanto amou, e tanto lionrou!
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Virginio Marques Carneiro Leño, fillio de paes pernambucanos, typo perfeito de todas as nossas vir­tudes cívicas, nasceu nesta sua e nossa, sempre cheia de glorias, cidade do Recife, aos 3 de Abril de 1865. E aqui formou seu bello espirito, matriculando-se nesta Faculdade de Direito, onde havia de mais tarde pro­fessar, aos 16 annos incompletos de edade, forrado com um curso de humanidades e com urna bagagem litteraria sob todos os pontos de vista notavel.
linlia tido, preparatoriano, urna singular ogerisa pelas linguas anglo-saxonicas, como pelas mathema- t;cas; mas, em compensaçâo, se notabilizara por um decidido pendor para o estudo das linguas latinas, co­rno para o das sciencias de especulaçâo, para o da philosophia e sciencias sociaes, principalmente, cujas theorias mais em voga nao tinham para elle segredos.
Latinista invulgar, em tao verdes annos, maneja- va as linguas de làcero e de Vieira com urna maestria peiteita. L isto lhe valeu sempre posiçâo de destacado relevo durante o curso superior, sahindo Bacharel em Direilo, desta Faculdade, no anno de 1885. Tinha 20 annos completos.^ No tempo de Tobias, cujo concurso memoravel assistili, corno estudante. No tempo de José Hygino. Foi contemporaneo, ncsta Faculdade, de Ciò- vis, de Martins Junior, que nella ainda o deixaram.

. ^  cil-o na vida publica: professor, advogado, po­litico, que mal sahido dos bancos académicos, — se candidatara, em concurso, á cadeira de Pliilosophia, no Curso Annexo á Faculdade de Direito, cadeira que mais tarde regeu interinamente, com grande brillio, -— se entregára coni alma ao exercicio da advocacia, — se alistára ñas hostes que pregavam o advento da Re­pública, chefiadas por Ambrosio Machado, llibeiro de Britto e Martins Junior!
Foi, pois, urna figura que, desde o appareeimento na tela da vida, logo se attirinoli de eleiçâo, pelo ta­lento e pelo estudo; e que logo tambem se dcstacou do communi, pelo alto e largo espirito de eombatividade, pelo destemor das áttiludes, pelo calor coni que sabia proclamar e defender os seus ideaes!
Como um grande sonhador, que em volta procu-



rava urna patria melhor, e melhormente apparelhada, encontrou-o a alvorada da República de 1889, á qual abriu os bracos, como á filha muito esperada, dispen- sando-lhe carinhos de affecto immenso.Foi secretario de Governo. Foi intendente munici­pal e o primeiro presidente dessa Camara.Perlustrou a estrada politica, nesses primeiros tempos da República. . .  e cedo se crestou a flor de suas esperanças, o melhor de seus enthusiasmos de republicano dos tempos da propaganda. Comecara, desde entilo, a descrença na obra de 1889.E Virginio Marques, voltou, desilludido quasi, ás suas outras actividades, onde, sem os espinhos da po­litica, a sua grande figura de liomem de sciencia e de lutas, tanto se havia de salientar.Voltou á advocacia, á actividade (le sua banca, já entáo muito procurada, e que elle quasi deixara pela sereia da politica.E em 1892, tornando ao professorado, fundou, alli á Rúa do Hospicio, bem fronteiro a este edificio, entáo em alicerces que apenas afloravam á superficie, uní curso de ensino secundario, que denominou de Instí­lalo Pernambucano.Foi quando o conheci, elle mestre e Director; eu, seu discípulo que fui entáo, que continuei sempre a ser. Foi alli, que lhe comecei a conhecer a alma vi­brante e enthusiasta; a palavra fácil, ardorosa e con­vincente; o espirito forte e inquebrantavel, que nao sabia ceder à prepotencia, nem ás blandicias, que nao sabia desviar-se urna linha d’aquella que julgava ser a do seu dever.E era táo forte nelle essa consciencia do dever a cumprir, — urn só facto bastará para demonstral-o, — que nao trepidou, um dia, de ficar sem um só alumno em seu collegio, antes que contemporizar com urna si­tuatalo que, cedesse elle, lhe diminuiría a autoridade de Director do estabelecimento. Nao fraquejou, nem mesmo ante a possibilidade, que lhe annunciaram, de sobrevir a necessidade de fechar o estabelecimento.Era um forte. Temperara a alma nos rijos emba­tes desses primeiros tempos da vida de um homem de letras, nesse paiz de illetrados, que nao nàscerà bafç-
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q u a li d a d  e  f ° rtU na; e eIla  se  fo r ja r a  a có  d e  su p e r io r
.  T e m p e r a r a  a s s ill i  a a lm a , e  se  f ir m a r a  n a  p r o f is -  sa o  a e sc o lh e r . V ir g in io  M arq u es se r ia  se m p r e , sob re-  tu d o , u m  p ro fe sso r .

C a n d id a to u -se  á d o c e n c ia  e f fe c t iv a  d esta  F a c u l-  d a d e ; e  e il-o  P r o fe s so r  S u b stitu to , em  1896; e e il-o  P r o fe s s o r  c a t lie d r a t ic o  e m  1907, c o m  u n i r a p id o  tr ien -
s p h V  1ÌM| 1 d e  a q u a n d o  r e p r e se n to u” A sta d o , P e r n a m b u c o , n a  C a m a ra  F e d e r a l.

ia m b e m  fu i seu  d isc íp u lo  n esta  F a c u ld a d e . T iv e  a h on ra  d e  r e c e b e r  d e lle , p r im e ir o  d o  cjue d e  o u tr o s
la n c io  e V a i r And er  m e s tre s ’ ~  E u gen io , G irne, C on s-  ta n c io , V az, A d e lm o  o m en  g ra n d e  e  sa iu lo so  A d e li-n o  t iv e  a h o n ra  d e  o u v ir - lh e  a s  c la r a s  e  v ib r a n te s
v r i  P o r o ,frf fU-n  , i a e s t r e  em  to d a  a e x te n sà o  d a  p a ia ­n o l o  1del1  ̂ q u e  o u v i ® a p r e n d i a s  p r im e ir a s

■ ; T., g r a n d e  s c ie n c ia , q u e  é  a P h ilo s o p h ia  d o  D i-
a c-adJira1 do f ’ m  .° ’ .? 1'o fe s s o r  S u b stitu to  e o cc u p a r aF  c f fm l « f? th e í atlC,° a u s e n le ’ E u g e n io  d e  B arro s.F  c o m o  sa b ia  d i z e r ! . . .  E  c o m o  o  seu  sa b e r  se
c o f P f f aVa 6 ferJa a im a Sin a Çâ° d e  n o s  o u tro s , o s  m o- ç o s , q u e  a p e n a s  in g r e s s a v a m o s  n a  F a c u ld a d e  e true Ih c o u v im o s  a s l iç o e s  <lo ta n to  in te r e s se  para a e x a c ta  co n i p reh en  sa o  d a s  m a te r ia s  q u e  c in c o  a n u o s  i  « 2  t e ñ a m o s  d e  cu rsa r ! a s e » u lr
se  o K ’ ¿ a 5 ? thediatÍCO  d e  D ir e i to P u b lic o , era  d e  se  o u v ir , e  e x ta s ia r , a m a n e ir a  f lu e n te  e  sa b ia  __. do
p r o fe s s o r a d o COm0, n ° S ^  ?-n n o s  d o  ilnicio d e  sen  r ra  ’ —  c o m o  sa b ia  d iz e r  d a  d o u tr in a  co m o  sa b ia  d is s e c a r  e  e sc la r e c e r  o s  te x to s  d a  carta  d é  1891

ria”  e p s / n a i r r e t i n a v a  Q u e r iT "  Q ^ -
a p een  d e ss e n , e  e l le s  a p r io id ia in /r e a lm e m é ! ’* d lsc ,p u lo s

A d v o g a d o , r e c o n h e c id a m e n te  tío m -ondo i q u e  n a o  c e d ía  o  n a sso  -, o ,u f f  ? g r a n d e  v a l° r ,i «  a o  p a ss o  a o u tro  q u a lq u e r ; —  p o lit ic o ,



7

q u e sem p re  o foi., de gran d e en v erg ad u ra ; —  eu quero  sa lien tar , n este  recin to  da su a  e n ossa  F a cu ld a d e , que  a su a  p ro jecçâ o  m a io r  fo i sem p re  a d o  P rofessor , q ue  p rep arou  gera çôes in te iras, d u ran te  m a is  d e  trinta  an- n os d e  m a g ister io , para a gran d e lu ta  da v id a , na de- 
fe sa  do D ire ito .

A d voga d os, M agistrad os, P ro fesso res de D ire ito , d estes ú ltim o s trinta  a n u os, fo m o s e  soino« tod os seu s  d isc íp u lo s; to d o s lh e  d ev em o s m u ito  do saber, m u ito  do en th u sia sm o , com  q ue cu ltiv a m o s a g ra n d e  sc ien c ia  d os G ains e d os P a p in ia n u s, d os F re ita s  e dos R uys.
*  #  #

Corn a sa ú d e  ab a la d a  p elo  estu d o , p e lo s trab a lh os  de urna v id a  in ten sa , o orga n ism o  já  m in a d o  p or p er­tinaz m o lestia , m as com  a q u e lle  seu  esp ir ito  sem p re  a ffe ito  á lu ta , en con tro u -o  a R ev o lu çâ o  de 1,930, co m ­b ativ o , in q u eb ra n ta v e l, in a m o lg a v e l. C liam ou -o  á liça . E  e lle  ap p areceu  logo , na p rim eira  lin h a , em  cargos  d e a lta  s i g n i f i c a l o  e  de su b id a  r e lev a n c ia : d irectord esta  F a cu ld a d e , M em bro do C on sellio  C on su ltivo  do  E sta d o  e seu  p resid en te , m em b ro  do T r ib u n a l R eg io n a l E le ito r a l.
Os sa cr ific io s  q u e lh e  fo ra m  ex ig id o s  eram  im -  m en so s, e d esm ed id os , para  a sua sa ú d e  a b a la d a  e p e ­r ic litan te . M as o h o m em  fo rte  q ue e lle  era n ào  p en -  sou , u m  m o m en to  seq u er, em  fu g ir  á lu ta . L utou  até  o firn, ch e io  de u m  gran d e id ea l, p or urna p atria  m c- lhor !
E sse  que ah i fica , o h om em  p u b lico , q u e a tod os  fo i d ad o  co n h ecer  e adm irar.
M as V irg in io  fo i tam b em  o  h om em  d e cora çâo , a a lm a  toda sim p les , toda a ffec to , toda am or, am or  gran d e e sem  lim ites , p ela  esp o sa , p e lo s filh o s , p or  q u em  so ffr ia  tod as as g ra n d es d ores, p or q uem  tinh a  urna v id a  d e tod os os sa cr ific io s , v id a  que só  e lle s  m esm o s, esp o sa  e filh o s , só  os q u e  tin h am  a d ita  de  p artilh ar  tam b em  de su a  in tim id a d e  s im p les , a co lh e- dora e châ , p od em  d izer, para reco rd a r . . .N ao  p en etrem o s a h i; n ao  a v iv em o s m a is  a fer id a
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in c u ra v e l, a b e r ta  p a ra  sem p re , n o  seio da fam ilia , n a  le m b ra n ç a  de  seus in t im o s . . .

E sse fo i o h o m em  fo rte , o lu ta d o r  sem  d esfa llec i­m ientos no  co m bate , e que , a ttin g id o  o emme d a  m on- ta n h a , em  su a  c a r re ira  de p ro fesso r, D irec to r d esta  F a c u ld a d e , q u e  ta n to  h o n ro u , e q u e  ta n to  q u e r ia  e le ­v a r  e e n g ra n d e c e r n a  su a  n ova  posiçâo , —  eu o sei, eu q u e  lh e  fu i o d isc íp u lo , que  llie fu i o am igo , q u e  lh e  fu i o co n fid e n te  dos p lan o s  e dos an ceios de e sp len d o r p a ra  e s ta  casa , q u e  foi de  P a u la  B ap tis ta  e q u e  foi de T ob ias, p o r  o n d e  p a s sa ra m  T e ix e ira  de F re ita s  e R uy B arb o sa , —  n â o  p o u d e  re s is tir  á in ju s tiç a  com  que, no cargo , foi fe rid o . D o eu -lh e  p ro fu n d a m e n te  n ’a lm a , q u e  
se d i la c e r o u . . .  E ’ p a g in a  v o ltad a , q u e  n âo  rev iv e re i !...E  f o i - s e ! . . .  Gallili fe r id o  d e  m o rte , p e la  in ju s tiç a !  E  a a n c ia  de  v iv e r  fel-o  a ín d a  re s is tir , a p p a re n c ia s  de v id a  a in d a  c o n se rv a r, com o o ro b le  g igan tesco  d a  flo ­re s ta , fe r id o  pelo  ra io , a té  q u e  a u ltim a  go ta  de seiva h a u r id a  d a  te r ra  u b e rto sa  lh e  p e rm ittiu  v i v e r . . .E , a lf im , a lo u -se  p a ra  o A lém , p a ra  a m a n sá o  de o n d e  se n âo  vo lta  m a i s ! . . .

M as v iv e rá  sem p re , v iv e rá , sen h o res, v iv e ra  o sen n o m e sob as a b o b a d a s  d es te  e d i f ic io ! . . .
E  a C ongregaçâo  a q u e  p e rten ceu , q u e  se re n o v a ­rá  sem p re  em  seus d isc ípu los, e nos d isc íp u lo s d e  seus d isc ípu los, tr ib u ta r - lh e -á , em  todos os tem pos, toda  a h o n ra  de que  é m e re c e d o r o  n om e de V irg in io  M ar­q u es C a rn e iro  L e á o ! . . .
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